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APRESENTAÇÃO

Esta obra reúne importantes trabalhos que tem como foco a Matemática e seu 
processo de ensino e aprendizagem em salas de aula do Ensino Fundamental, Ensino 
Médio e Ensino Superior.

Os trabalhos abordam temas atuais e relevantes ao ensino e aprendizagem da 
Matemática, tais como: a relação da Matemática com a música no ensino de frações, 
livros didáticos e livros literários no ensino de Matemática, uso de instrumentos 
de desenho geométrico, jogos, animes e mangá como contribuições para o 
desenvolvimento da Matemática em sala de aula, análise dos problemas que envolvem 
o ensino de Trigonometria no Ensino Médio, a ausência do pensamento matemático e 
argumento dedutivo na Educação Matemática, investigação e modelagem matemática, 
tendências em Educação Matemática, formação inicial de professores de Matemática 
e apresentam um aprofundamento da Matemática através dos dígitos verificadores do 
cadastro de pessoas físicas (CPF), simetria molecular, análise numérica e o Teorema 
de Sinkhorn e Knopp.

A importância deste livro está na excelência e variedade de abordagens, 
recursos e discussões teóricas e metodológicas acerca do ensino e aprendizagem da 
Matemática em diversos níveis de ensino, decorrentes das experiências e vivências 
de seus autores no âmbito de pesquisas e práticas. 

O livro inicia-se com seis capítulos que abordam o ensino e a aprendizagem 
da Matemática no Ensino Fundamental. Em seguida há 9 capítulos que abordam o 
ensino e a aprendizagem da Matemática no Ensino Médio, seguidos de 4 capítulos 
que abordam a temática do livro no Ensino Superior. E por fim, encontram-se 10 
capítulos que trazem em seu cerne a Matemática enquanto área do conhecimento, 
sem a apresentação de uma discussão acerca do seu ensino e do processo de 
aprendizagem.

Desejo a todos os leitores, boas reflexões sobre os assuntos abordados, 
na expectativa de que essa coletânea contribua para suas pesquisas e práticas 
pedagógicas.

Eliel Constantino da Silva
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RELATO DA UTILIZAÇÃO DE INSTRUMENTOS DE 
DESENHO GEOMÉTRICO NO ENSINO-APRENDIZAGEM DE 

CONCEITOS GEOMÉTRICOS

CAPÍTULO 5
doi

Luana Cardoso da Silva
Universidade Federal da Paraíba – Campus IV

Rio Tinto – Paraíba 

Washington Leonardo Quirino dos Santos 
Secretaria de Educação do Estado da Paraíba - 

SEEPB
João Pessoa – Paraíba

Leonardo Cinésio Gomes
Universidade Federal da Paraíba – Campus IV

Rio Tinto – Paraíba

Cristiane Fernandes de Souza
Universidade Federal da Paraíba – Campus IV 

Rio Tinto – Paraíba

RESUMO: Esse texto vem apresentar um relato 
de experiência da aplicação de três sequências 
didáticas em duas turmas de 7º ano do Ensino 
Fundamental em Mamanguape - Paraíba. 
Essas sequências foram partes integrantes de 
um projeto de ensino, na área de Matemática, 
que foi desenvolvido no Prolicen/UFPB/
Campus IV, no ano de 2016. As atividades 
elaboradas foram baseadas no livro didático 
adotado na escola, em livros de outros autores 
que tratam de Ensino de Geometria e nas 
orientações didáticas de Matemática constantes 
nos Parâmetros Curriculares Nacionais de 
Matemática para o Ensino Fundamental. 
Essas sequências buscavam inserir o uso dos 
instrumentos de desenho geométrico para 

proporcionar aos alunos das turmas vivências 
na manipulação desses instrumentos junto 
à aprendizagem dos conceitos e conteúdos 
geométricos estudados. Ao final do processo, 
apesar de algumas dificuldades encontradas, 
as sequências promoveram a aprendizagem, 
por parte dos alunos, dos conceitos trabalhados 
nas turmas participantes do projeto.
PALAVRAS-CHAVE: Ensino de Geometria. 
Anos Finais do Ensino Fundamental. Desenho 
Geométrico. 

REPORT ON THE USE OF GEOMETRIC 
DESIGN INSTRUMENTS IN THE TEACHING-

LEARNING OF GEOMETRIC CONCEPTS 

ABSTRACT: This text presents an experience 
report of the application of three didactic 
sequences in two classes of 7th grade of 
elementary School in Mamanguape - Paraíba. 
These sequences were part of a teaching 
project, in the area of Mathematics, which was 
developed at Prolicen/UFPB/Campus IV, in 
the year 2016. The elaborated activities were 
based on the textbook adopted in the school, in 
books of other authors who deal with Geometry 
Teaching and in the Mathematics didactic 
orientations contained in the National Curriculum 
Parameters for Mathematics for elementary 
School. These sequences sought to insert the 
use of geometric design instruments to provide 
students of the classes in the manipulation of 
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these instruments with the learning of the concepts and geometric content studied. At 
the end of the process, despite some difficulties encountered, the sequences promoted 
the students' learning of the concepts worked in the classes participating in the project.
KEYWORDS: Geometry teaching. Final Years of Elementary School. Geometric 
Design.

1 | 	INTRODUÇÃO 

A Geometria é o ramo da Matemática profícuo no que diz respeito ao 
desenvolvimento de diferentes capacidades intelectuais, como, por exemplo, 
percepção, abstração, dedução e criatividade, dentre outras aptidões motoras e 
cognitivas. A importância do ensino de Geometria pode ser observada nos Parâmetros 
Curriculares Nacionais de Matemática (PCN):

Os conceitos geométricos constituem parte importante do currículo de Matemática 
no ensino fundamental, porque, por meio deles, o aluno desenvolve um tipo especial 
de pensamento que lhe permite compreender, descrever e representar, de forma 
organizada, o mundo em que vive (BRASIL, 1998, p. 51). 

Para Lorenzato (1995), o ensino de Geometria é importante porque oferece uma 
grande possibilidade de contextualização e interdisciplinaridade, como também pela 
aplicação em outros ramos da Matemática. 

Mesmo tendo essa importância no currículo de Matemática, estudos e pesquisas, 
realizadas por pesquisadores da área, destacam que o ensino de Geometria passa 
por algumas dificuldades com relação a sua abordagem em sala de aula, na qual se 
predomina os métodos tradicionais, com ênfase na memorização de fórmulas, e tem o 
livro didático como o principal ou único material utilizado pelos professores para lecionar. 
Diante dessa constatação, é perceptível a necessidade de se desenvolver propostas 
metodológicas diferenciadas que busquem proporcionar uma aprendizagem efetiva 
dos conteúdos geométricos. 

Dentro da perspectiva de contribuir para o ensino-aprendizagem da Geometria 
na Educação Básica, foi desenvolvido no ano de 2016, vinculado ao Programa de 
Licenciatura (Prolicen)/UFPB, um projeto de ensino intitulado “O ensino-aprendizagem 
da Geometria nos anos finais do Ensino Fundamental: propostas metodológicas em 
atividades didáticas”, que teve por objetivo geral propor, aplicar e avaliar atividades 
e sequências didáticas para o ensino-aprendizagem da Geometria nos anos finais 
do Ensino Fundamental, utilizando diferentes recursos didático-pedagógicos. O 
projeto visou promover também uma integração entre os alunos da Licenciatura em 
Matemática, participantes do projeto, e os professores de Matemática de uma Escola 
Pública de Ensino Fundamental do município de Mamanguape - Paraíba, contribuindo 
tanto para a formação do licenciando no desenvolvimento das competências, 
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atitudes e habilidades inerentes à docência, como para a melhoria do processo de 
ensino-aprendizagem de Matemática da região. Esse projeto teve a participação de 
três licenciandos, sendo dois bolsistas e um voluntário, e foi coordenado por uma 
professora do Curso de Licenciatura em Matemática.

Este texto vem apresentar um relato de experiência, dos três licenciandos 
participantes do projeto, sobre o desenvolvimento da terceira, quarta e quinta 
sequências didáticas, aplicadas nas duas turmas participantes da intervenção 
pedagógica realizada no mês de setembro/2016.

2 | 	METODOLOGIA

Em linhas gerais, o trabalho de investigação desenvolvido no projeto de ensino 
Prolicen 2016 caracteriza-se por uma pesquisa exploratório-descritiva, na qual o 
processo de coleta de dados enquadra-se na modalidade de pesquisa de campo, com 
uma abordagem metodológica de natureza qualitativa (FIORENTINI; LORENZATO, 
2012).

Considerando os objetivos e o processo de coleta de dados da investigação, 
nossas ações desenvolvidas caracterizam-se por uma pesquisa-ação. Buscamos, 
com a participação direta da coordenadora do projeto e dos licenciandos (bolsistas 
e voluntário), um trabalho em conjunto com alunos e dois professores de Matemática 
da escola, provocar uma reflexão sobre o Ensino de Geometria, promovendo uma 
mudança de significados.

O projeto foi desenvolvido em etapas, que foram estabelecidas previamente no 
cronograma de atividades: estudos de natureza bibliográfica; atividades realizadas na 
escola; análise dos dados e avaliação da proposta.

Na etapa de atividades realizadas na escola, foram executadas atividades 
didáticas nas turmas participantes e, para isso, foram elaboradas oito sequências 
didáticas que abordavam conteúdos de Geometria, elencados no livro didático da 
escola (PROJETO ARARIBÁ, 2010) e buscaram contemplar as orientações dos 
PCN de Matemática para o Ensino Fundamental (BRASIL, 1998), além disso, foram 
fundamentadas em propostas de autores como Mendes (2006; 2009). Das oito 
sequências didáticas executadas, trazemos nesse texto o relato de aplicação de três 
dessas sequências (3, 4, e 5).

As atividades foram desenvolvidas em duas turmas do 7º ano, do turno matutino, 
com cerca de 30 alunos cada uma, em uma escola pública estadual de Ensino 
Fundamental, do município de Mamanguape - Paraíba. As atividades foram aplicadas 
nos horários das aulas de Matemática das turmas, que foram cedidas gentilmente 
pelos professores titulares para o desenvolvimento do projeto em suas turmas.

A utilização do livro didático adotado na escola foi uma das ações propostas no 
projeto, buscando apresentar para os professores das turmas possibilidades de uso 
desse recurso, mas não o colocando como único recurso possível para abordagem 
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dos conteúdos.
As três sequências didáticas relatadas nesse texto tomaram como proposta 

o uso dos instrumentos de desenho geométrico como um recurso didático para o 
estudo de ângulos e polígonos regulares. O tempo adequado para a aplicação de 
cada sequência didática é 4 horas/aula.

A Sequência Didática 3 contemplou os seguintes conteúdos: Ângulos: medição 
com régua e transferidor; Classificação de ângulos: reto, agudo e obtuso; Ângulos 
complementares e suplementares. Os recursos didáticos utilizados foram: régua, 
transferidor, lápis, borracha e atividade impressa. Essa sequência consistia em uma 
atividade com três itens: (a), (b) e (c). No item (a), era preciso nomear 11 ângulos e 
identificar o vértice e os lados de cada um, como também obter suas medidas com o 
transferidor; o item (b) pedia para elencar o par de ângulos que tinha a soma de suas 
medidas igual a 90º; e no item (c) qual par de ângulos tinha a soma de suas medidas 
igual 180º. 

Na Sequência Didática 4 foram contemplados os conteúdos: Bissetriz de um 
ângulo; Ângulos opostos pelo vértice. Os recursos didáticos utilizados foram: régua, 
transferidor, compasso, lápis, borracha e atividade impressa.  Essa sequência 
continha duas atividades: a primeira atividade consistia em dois ângulos dispostos 
em uma folha, com três itens a serem respondidos. No item (a) pedia para nomear 
os ângulos, identificando vértice e lados; no item (b), a obtenção da medida de cada 
ângulo; no item (c), a construção da bissetriz de cada ângulo e a medida dos ângulos 
formados pela bissetriz, seguindo a explicação dada em um exemplo. A segunda 
atividade continha quatro itens: no item (a) era preciso construir cinco pares de retas 
que se interceptassem em um único ponto, depois era preciso enumerar cada par, 
destacar o vértice e cada um dos quatro ângulos formados em cada par; no item 
(b) precisava-se preencher uma tabela com as medidas dos ângulos formados pelos 
cinco pares de retas e elencar os pares de ângulos opostos pelo vértice; no item 
(c) era necessário responder o que era um ângulo oposto pelo vértice, a partir do 
observado no item anterior; e no item (d) perguntava sobre a relação entre as medidas 
dos ângulos opostos pelo vértice. 

A Sequência Didática 5 abordava os conteúdos: Ângulos internos de um polígono; 
Polígonos regulares. Os recursos utilizados foram: papel, lápis borracha, régua e 
transferidor. A atividade relacionada a essa sequência se dividia em duas partes: A 
Parte I consistia em uma tabela para ser preenchida com o nome, a medida de todos 
os lados e a medida de todos os ângulos de dez polígonos regulares e irregulares 
que estavam dispostos em uma folha de papel separada e enumerados de 1 a 10; 
a Parte II continha cinco itens a serem respondidos: (a), (b), (c), (d) e (e). No item (a) 
precisava responder quais os polígonos tinham todos os lados de medidas iguais; no 
item (b), quais os polígonos que tinham todos os ângulos internos de medidas iguais; 
no item (c), quais os polígonos que tinham lados de mesma medida e ângulos internos 
de mesma medida, e pedia o nome deles; no item (d) perguntava se, pelo fato dos 
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polígonos terem lados iguais, acarretava na igualdade dos ângulos internos, como 
também pedia uma justificativa; no item (e), como se denominava os polígonos que 
tinham lados com mesmo comprimento e ângulos internos de mesma medida. 

Todas as atividades foram respondidas pelos alunos de forma individual. Cada 
aluno recebia as atividades impressas e os materiais necessários para resolvê-las. 
Os licenciandos, participantes do projeto, dirimiam as possíveis dúvidas dos alunos a 
respeito dos enunciados das atividades e do manuseio dos instrumentos de desenho 
geométrico.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÕES

A partir do desenvolvimento das três sequências didáticas foi possível perceber 
resultados positivos na realização das atividades com as duas turmas participantes 
da intervenção pedagógica.

Observamos que poucos alunos demonstraram saber usar corretamente 
os materiais que seriam utilizados (régua, compasso e transferidor), e se sentiram 
estimulados a aprender a utilizá-los (Figura 1).

Figura 1 – Aluna socializando com o licenciando durante a aula 
Fonte: Arquivo pessoal dos licenciandos, 2016.

Em relação aos alunos que não sabiam manusear os instrumentos de desenho 
geométrico, para atendê-los individualmente foi preciso um tempo extra na realização 
de cada atividade, e isso se tornou uma dificuldade no desenvolvimento das sequências, 
pois as duas turmas eram numerosas, logo não foi possível finalizar as atividades 
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programadas para cada aula, ficando, assim para a aula seguinte. 
Ao iniciar a Sequência Didática 3, os alunos se mostraram participativos e 

interessados nos questionamentos que eram feitos durante o processo de realização 
da atividade (Figura 2).

Figura 2 – Instruções iniciais para realização das atividades
Fonte: Arquivo pessoal dos licenciandos, 2016

Mesmo com as dificuldades iniciais, que os alunos apresentavam com relação 
ao manuseio dos materiais, as atividades desta sequência apresentaram resultados 
satisfatórios. Os alunos conseguiram fazer as medições dos ângulos, mas foi preciso 
considerar algumas margens de erros nas medidas dos ângulos, devido à imprecisão 
na utilização dos instrumentos, como também da imprecisão de um instrumento para 
outro entre as duplas.

A aplicação da Sequência Didática 4 foi um pouco mais atribulada. Alguns alunos 
não sabiam utilizar o compasso e transferidor, logo foi necessário passar alguns 
minutos da aula orientando-os no uso desses instrumentos (figura 3).
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Figura 3 – Alunos utilizando os instrumentos de desenho geométrico, auxiliados pelos 
licenciandos

Fonte: Arquivo pessoal dos licenciandos, 2016.

Os alunos precisavam desenhar ângulos quaisquer com a régua e o transferidor 
e, como muitos nunca tinham utilizado esses materiais para construir ângulos, 
propriamente, eles sentiram mais dificuldades, inclusive com as medidas que eles 
diziam ser em “números quebrados” (números decimais). Constatamos também que 
eles não tinham habilidades com o uso da régua, que foi considerada por eles como 
o instrumento mais conhecido. Em razão dessas dificuldades, os alunos se agitavam 
ao responder as atividades e foi preciso auxiliá-los com mais atenção. Após superar 
tais dificuldades com o uso dos instrumentos, os itens foram respondidos com êxito.

Na realização da Sequência Didática 5 foi possível perceber uma melhora 
significativa com relação a utilização dos materiais, os alunos apresentavam mais 
habilidade com os instrumentos de régua e transferidor, como também realizavam as 
atividades e identificavam a utilidade dos instrumentos por conta própria (Figura 4).
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Figura 4 – Alunos utilizando os instrumentos de desenho geométrico de forma independente

Fonte: Arquivo pessoal dos licenciandos, 2016.

Os alunos apresentavam uma expressiva melhoria no comportamento e nas 
habilidades que eles estavam adquirindo.

No decorrer da aplicação dessas três sequências tivemos que lidar com a 
desmotivação de alguns alunos que se encontravam sentados no fundo da sala de aula. 
Para tentar contornar essa desmotivação, oferecemos mais atenção a esses alunos 
e proporcionamos mais oportunidades para ajudá-los a enfrentar as difi culdades no 
entendimento das atividades que acarretavam na desmotivação. Buscamos meios de 
lidar com cada aluno, sem alterar as atividades, mas procurando rever a nossa prática 
em relação à abordagem que estávamos utilizando, estabelecendo um ritmo de aula 
que fosse possível para todos acompanharem. Foi possível perceber que cada aluno 
reagiu de forma diferente ao utilizar os instrumentos de desenho geométrico.

 Apesar das difi culdades encontradas, percebemos que conseguimos atingir 
os objetivos propostos pelas três sequências didáticas a partir do momento em 
que os alunos demonstraram a compreensão de conceitos e a abstração de ideias. 
Constatamos que a utilização dos instrumentos de desenho geométrico, envolvidos 
na construção das atividades, não foi apenas um entretenimento para os alunos, e 
sim uma forma de desenvolver as habilidades e capacidades que são requeridas na 
aprendizagem da Geometria, como também o quão importante é a participação do 
professor para o êxito nesse processo de aprendizagem. 

Foi extremamente satisfatório para nós, professores de Matemática em 
formação, fazer o acompanhamento desse processo de construção de conhecimento, 
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desde a familiarização dos materiais didáticos utilizados (instrumentos de desenho 
geométrico), passando pelo enfrentamento das dificuldades até a compreensão dos 
conceitos envolvidos nas construções, permitindo que fizéssemos reflexões que 
buscassem ampliar cada vez mais os nossos conhecimentos para nossas futuras 
práticas educativas.

4 | 	CONCLUSÕES

Este texto buscou apresentar a experiência dos três licenciandos com relação à 
aplicação de três sequências didáticas, assim como os resultados que foram obtidos 
após o processo. 

Foi possível verificar que, a partir da utilização de instrumentos de desenho 
geométrico em atividades que foram planejadas, organizadas e aplicadas, houve a 
possibilidade de desenvolvimento de habilidades e competências do aluno, referentes 
aos conteúdos geométricos trabalhados. Apesar das dificuldades inicialmente 
encontradas em trabalhar com os materiais didáticos (régua, transferidor e compasso), 
proporcionamos aos alunos uma aprendizagem com mais compreensão. 

Compreendemos que o processo de aprendizagem utilizando materiais é 
gradual, ou seja, é aos poucos que o aluno vai se adaptando aos materiais, levando 
em consideração seu próprio tempo de aprendizagem. É preciso que, além de se 
apropriar de metodologias, busquemos, enquanto futuros professores (na época da 
realização do projeto), selecionar os materiais adequados para auxiliar nossos futuros 
alunos em sua aprendizagem, procurando sempre preencher as possíveis lacunas 
existentes, para atender as necessidades dos alunos e poder formar cidadãos cada 
vez mais capacitados para viver em uma sociedade que exige cada vez mais um 
pensamento autônomo, reflexão e atitudes críticas nas ações do cotidiano.
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